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MIGRAÇÃO DE RETORNO E SELETIVIDADE NO MERCADO DE TRABALHO NA
REGIÃO METROPOLITANA DO CARIRI
JOAO GOMES DA SILVA, SILVANA NUNES DE QUEIROZ,

Os estudos sobre os movimentos migratórios possui grande relevância para o balizamento e avaliação das
políticas públicas. Contudo, na literatura econômica brasileira, poucas pesquisas se debruçam sobre a relação
entre migração e seletividade e o impacto sobre a área receptora. A priori, essa pesquisa pretende identificar a
seletividade do migrante interestadual e intraestadual de retorno inserido no mercado de trabalho na Região
Metropolitana do Cariri (RMC) e avançar nos estudos da região na qual se insere a Universidade Regional do
Cariri  (URCA),  possibilitando o entendimento da relação da sua dinâmica migratória  com o mercado de
trabalho local. Para o alcance desse objetivo, inicialmente, revisa-se a literatura estrangeira e nacional, acerca
dos estudos sobre migração de retorno e seletividade no mercado de trabalho. Em seguida, traça-se o perfil
(demográfico, socioeconômico e ocupacional) do migrante de retorno ocupado na atividade econômica da RMC
e compara com o não migrante e o migrante não natural, procurando saber quem são como foram inseridos e
qual é o rendimento. Trabalhamos com a hipótese que o migrante retornado para a RMC (indivíduo natural da
RMC) é positivamente selecionado (aufere maiores rendimentos) em relação ao não migrante (sempre morou
na RMC), mas negativamente selecionado (aufere menores rendimentos) quando comparado ao migrante não
natural (não nascido na RMC). A hipótese do estudo será testada através da aplicação do modelo econométrico
da equação minceriana dos rendimentos, tendo como fonte de informações os microdados da amostra do Censo
Demográfico 2010, captados pelo IBGE. Considerando que a pesquisa está em sua fase inicial,  a revisão
bibliográfica aponta nos estudos internacionais e nacionais tanto casos de seletividade positiva quanto negativa
para o migrante de retorno. No tocante ao perfil demográfico, socioeconômico e ocupacional dos envolvidos
nesse processo, não existe um padrão específico. Ademais, não há consenso sobre as causas desse movimento e
os efeitos sobre a área de destino/receptora.
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